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	O seguinte relatório tem como objetivo estudar formas alternativas de detecção da idade dos Abalones, baseando-se em suas medidas.
	Haliotis ou abalone é um gastrópode, o único na família Haliotidae. Sua carne é um prato muito apreciado na Ásia.
	Atualmente, a forma usada para estimar sua idade consiste em fazer um corte transversal da sua casca através do seu cone. A amostra é então colorida e analisada em um microscópio.  A idade é estimada contando o número de anéis da amostra. Isso é uma tarefa longa e tediosa. 
	O novo método proposto para estimação da idade do abalone é baseado em outras medidas que são mais fáceis de obter, tais como altura, diâmetro, largura dos orifícios, sexo e anéis. Outras informações como padrões climáticos e localização também podem ser usadas para a estimação.
	Para este relatório, foi escolhida a variável discreta número de anéis e as variáveis contínuas: tamanho, diâmetro, altura e comprimento da crosta. 
4

	Foram medidas moda, mediana, média, variância, desvio padrão, coeficiente de assimetria, coeficiente de curtose, primeiro quartil e terceiro quartil.
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Como já antecipado na introdução, as variáveis escolhidas para análise foram a discreta número de anéis e as contínuas : tamanho, diâmetro, altura e comprimento da crosta.
O motivo para a escolha destas foi que elas são mais significativas na proposta do trabalho, já que sexo, tamanho dos orifícios e tamanho das vísceras não são determinantes para a estimativa da idade.
A seguir cada variável será analisada estatisticamente. 

Comprimento

	MEDIDA ESTATÍSTICA
	VALOR

	MÉDIA
	0.524

	MODA
	

	MEDIANA
	0.545

	VARIÂNCIA
	0.01442231

	DESVIO PADRÃO
	0.1200929

	COEF. DE ASSIMETRIA
	

	COEF. DE CURTOSE
	3.061641

	1º QUARTIL
	0.450

	3º QUARTIL
	0.615





	MEDIDA ESTATÍSTICA
	VALOR

	MÉDIA
	0.4079

	MODA
	

	MEDIANA
	0.4250

	VARIÂNCIA
	0.009848551

	DESVIO PADRÃO
	0.09923987

	COEF. DE ASSIMETRIA
	

	COEF. DE CURTOSE
	2.951729

	1º QUARTIL
	0.35

	3º QUARTIL
	0.48


Diâmetro


Altura
	MEDIDA ESTATÍSTICA
	VALOR

	MÉDIA
	0.1395

	MODA
	

	MEDIANA
	0.14

	VARIÂNCIA
	0.001749503

	DESVIO PADRÃO
	0.04182706

	COEF. DE ASSIMETRIA
	

	COEF. DE CURTOSE
	78.89531

	1º QUARTIL
	0.115

	3º QUARTIL
	0.165



Peso da casca
	MEDIDA ESTATÍSTICA
	VALOR

	MÉDIA
	0.2388

	MODA
	

	MEDIANA
	0.234

	VARIÂNCIA
	0.01937738

	DESVIO PADRÃO
	0.1392027

	COEF. DE ASSIMETRIA
	

	COEF. DE CURTOSE
	3.528164

	1º QUARTIL
	0.13

	3º QUARTIL
	0.329



Anéis
	MEDIDA ESTATÍSTICA
	VALOR

	MÉDIA
	9.934

	MODA
	

	MEDIANA
	9

	VARIÂNCIA
	10.39527

	DESVIO PADRÃO
	3.224169

	COEF. DE ASSIMETRIA
	

	COEF. DE CURTOSE
	5.323912

	1º QUARTIL
	8

	3º QUARTIL
	11




Tamanho da amostra:  4177

Graficos e tabelas:

 Histograma do Comprimento
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Histograma do Diâmetro
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Histograma da Altura:

FALTANDO (hist(abalone$Altura))















Histograma da Largura da casca  (eh PESO DA CASCA):
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Histograma dos Aneis:
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Comprimento[image: ]
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Diametro
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Peso da casca
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Aneis
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Obs. Novos métodos de calcular o número de classes do histograma devem ser estudados e tais histogramas devem ser comparados em cada variável (ambos histogramas deverão estar no relatório). Além disso, as tabelas de freqüência podem ser feita no Excel, no entanto todos os valores contidos na tabela deverão ser calculados em R.

QUAIS SÃO ESSES NOVOS METODOS??
FALTA FAZER A TABELA DE FREQUENCIA!!
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Histogram of abalone$Diâmetro
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Histogram of abalone$PesoDaCasca
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Histogram of abalone$Anéis
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table(abalone$Comprimento)

0.075 0.11 0.15 0.185 0.22 0.255 0.29 0.325 0.36 0.395 0.43 0.465 0.5 0.53 0.565 0.6 0.63 0.665 0.7 0.73 0.765 0.8
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table(abalone$Peso)

0 0.04 0.09 0.14 0.19 0.24 0.515 1.13
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table(abalone$Diâmetro)

0.055 0.09 0.12 0.15 0.18 0.21 0.24 0.27 0.3 0.325 0.355 0.385 0.415 0.445 0.475 0.5 0.525 0.555 0.585 0.615 0.65
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table(abalone$PesoDaCasca)

0.0015 0.056 0.1 0.14 0.186 0.236 0.286 0.336 0.386 0.436 0.488 0.538 0.59 0.638 0.69 0.76 0.815 0.885 1.005
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table(abalone$Anéis)
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